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Neste artigo, problematizamos uma das propagandas institucionais sobre 

a reforma da previdência social brasileira veiculada pelo governo do presi-

dente Jair Bolsonaro (gestão 2019–2022). Inscritos na Análise de Discurso, 

formulamos um dispositivo teórico-analítico em torno das elaborações de 

Pêcheux (1983) sobre arquivo, memória discursiva e acontecimento discur-

sivo. Interessa-nos pensar em que medida essa propaganda figura como 

acontecimento discursivo, tendo em vista um funcionamento específico da 

memória neste tipo de arquivo. Por meio do batimento entre descrição e 

interpretação acerca do materialidade da propaganda, mostramos que se 

busca deslocar sentidos sobre a previdência, pondo em circulação enuncia-

dos verbais e não verbais que se pretendem coletivos, de modo a fazer tra-

balhar a narratividade de que a reforma da previdência garantirá o seguro 

social para “todos” os brasileiros. Os enunciados “Nova Previdência. É para 

Todos. É melhor para o Brasil”, na relação de opacidade com o texto imagé-

tico, serviram de base para construirmos alguns efeitos de sentido. As análi-

ses mostram que a rede de implícitos aponta para o fato de que a previdên-

cia vigente, no Brasil, é para “alguns”, estando na base a discursividade dos 

privilégios de alguns. Há um jogo discursivo entre o “todos”, em presença 

na propaganda e o “alguns” em ausência. 
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